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ENQUADRAMENTO DO TRABALHO

A Sociedade da Informação é já um facto. Por todo o lado se ouve falar da Internet, dos computadores, da economia digital, da TV interactiva, da 3ª geração de telemóveis e de tudo o que vai mudar… a começar pela forma como trabalhamos, nos divertimos, aprendemos e ensinamos, viajamos e sobretudo nos relacionamos uns com os outros.
Novos e velhos conflitos tornam-se agora mais evidentes. Existe a oportunidade de questionar velhas certezas e procurar novos rumos. A época de mudança que caracteriza este início de século necessita de reflexões mais ousadas. 
Tomemos pois o caso da multimédia, da sua interactividade, da interface com o indivíduo e os conceitos da sua utilidade como forma privilegiada de educação.  
O conceito e a palavra-chave multimédia têm sido introduzidos nos últimos dez a doze anos, pelos diversos órgãos de comunicação com incidência nas revistas e suplementos de jornais especializados em computadores. Muitos deles incorrectamente utilizam o termo como se fosse um produto. Nos anos oitenta o termo multimédia (ou multi-media) era normalmente aplicado para definir um conjunto informação apoiada pela combinação de texto, cassetes áudio e gravadores de vídeo.

A divulgação dos computadores pessoais nos anos noventa incluindo as possibilidades de som e vídeo, veio renovar o conceito multimédia que passa a ter um novo significado, embora não muito diferente do primeiro, mas sim mais completo e integrado, isto porque o computador pessoal tornou possível aceder e gerir uma extensa variedade de media de uma maneira que antes era impossível. Repentinamente a tecnologia oferece-nos um poder de armazenar e utilizar diferentes elementos, retirados de diferentes fontes num único medium como por exemplo um disco compacto vulgarmente conhecido como CD (Compact Disc).
Quanto ao conceito de interactividade, é definida como a transferência contínua de informação e nas duas direcções entre o computador e o indivíduo que o está a utilizar. Interagir é definido como agir ou causar um efeito no outro. Quando nos referimos ao multimédia no computador são muitas vezes descritas situações em que o conceito de interacção aparece. Para dar ao utilizador um papel activo e de controlo da informação recebida é fundamental a interactividade. Desta forma é possível controlar a transferência de informação e regular o seu fluxo de acordo com as nossas capacidades, interesses e disponibilidade.
Decididamente, é da combinação do multimédia com a interacção que resultam os maiores ganhos de cada um dos conceitos, pois é desta forma que se conseguem maiores taxas de transferência de informação úteis.
Como princípio é bom, mas tem de ser bem utilizado. É que grandes taxas de transferência de informação podem levar à intoxicação e confusão do indivíduo e constituir também barreiras para a aprendizagem e consequentemente para quem ensina.
 A crescente necessidade de lidar com estruturas de dados mais complexas, maior integração entre diferentes fontes de informação em formato digital e tempos de decisão cada vez mais exigentes leva ao desenvolvimento de novas facilidades e funcionalidades.
Para fomentar estas competências, o recurso ao multimédia permite, enquanto tecnologia de informação, posicionar-se como uma das ferramentas adequadas para lidar com as necessidades de informação quando e onde forem sentidas. São assim introduzidos os conceitos de utilidade da multimédia e o de a considerar cada vez mais como forma privilegiada de educação. 
O conceito de Tecnologias de Informação e Comunicação surge enquanto conjunto de conhecimentos, reflectidos quer em equipamentos e programas, quer na sua criação e utilização a nível pessoal e empresarial. Das várias ferramentas, métodos e técnicas que coexistem nas escolas no domínio das Tecnologias de Informação, o computador destaca-se na medida em que é o elemento em relação ao qual existe uma maior interacção com a componente humana das organizações (é também comum a referência a estas tecnologias pela sigla "T.I.", ou por "T.I.C. - Tecnologias de Informação e Comunicação").
Como já referimos, uma das características fundamentais das Tecnologias de Informação, que reflecte bem a sua importância actual, consiste no facto de, um único meio electrónico de comunicação suportar todo o tipo de informação possível de digitalizar, o que inclui desde os "tradicionais" documentos de texto, a análises matemáticas e financeiras, passando por imagens, áudio e vídeo.

As actividades proporcionadas pelo uso das tecnologias de informação e comunicação permitem ao estudante uma compreensão mais imediata e profunda do mundo em que vive, enriquecendo a formação de conhecimentos em várias áreas de estudo. Uma onda crescente de informação circula e encontra-se hoje, potencialmente, acessível em qualquer parte do mundo. A revolução tecnológica digital fornece novos instrumentos que permitem uma nova forma de representação e comunicação do conhecimento bem como novos instrumentos para a aprendizagem.
Muito têm contribuído para este quadro de desenvolvimento das T.I.C. factores como a queda dos preços dos equipamentos informáticos, cada vez mais potentes e, cada vez mais acessíveis no mercado doméstico; o facto de progressivamente se ir alargando os planos e orçamentos para apetrechamento dos estabelecimentos de ensino e para a actualização da formação dos seus professores; e o facto da Internet ser assumida como um meio poderoso para a transferência de conhecimento e tecnologia em benefício da educação. Provavelmente a mudança mais radical provocada pela utilização das tecnologias de informação e comunicação na educação traduz-se na abolição das distâncias. No que diz respeito à telemática, as comunicações via Internet, podem transportar o trabalho de um especialista ou uma fonte de informação rara a um vasto número de alunos geograficamente dispersos, a custos reduzidos.
Começa a manifestar-se uma forte tendência, provocada pela utilização das T.I.C., para a individualização da aprendizagem e controle por parte do utilizador, seja aluno ou professor. O cerne da questão está em dar um enquadramento pedagógico no recurso a estes meios, isto é, integrar na esfera curricular esta enorme quantidade de informação disponível e acessível por via telemática. O essencial não reside na tecnologia por si só mas na sua interacção com o processo de aprendizagem e no seu papel dentro do contexto do sistema educativo.
Embora seja um conceito mais vasto, é ainda hoje comum criar uma identificação entre os termos Tecnologias de Informação e Informática.
A educação processa-se em níveis e modos diferentes, é basicamente uma actividade relacionada com o aumento do mundo do estudante. O professor precisa de apresentar experiências ou modelos para os quais o estudante possa relacionar e estabelecer uma nova reflexão, aumentando o seu conhecimento. Os sistemas de computador que apresentam informação interligada podem adoptar esta perspectiva, mais rica, e suportar a necessária interactividade de uma forma que a informação tradicional não consegue. Nomeadamente os sistemas de hipertexto podem suportar esta nova interactividade pois são uma unidade de informação sem certas restrições sobre as suas dimensões ou conteúdo.
O hipertexto é um tipo de escrita e leitura não sequencial de um documento. Um sistema hipertexto define-se como um modelo de representação da informação que permite ao utilizador criar elos entre os componentes dum documento, que podem ser écrans, janelas, caixas de texto, etc, e que através das relações estabelecidas por esses elos possa navegar por toda a massa de informação disponível. O conjunto dos elos criam uma rede de conexões entre nós, o que permite aos utilizadores acederem a uma determinada informação através de caminhos diferentes. Essa informação ao ser cruzada com conceitos e capacidades pré-existentes, e que permitem o seu acesso, será então transformada em conhecimento.
Relativamente ao advento da World Wide Web, permite hoje aos alunos criarem os seus próprios recursos e ambientes de aprendizagem. Mas ainda mais importante que esse acto de criação é a nova capacidade de tornar esse trabalho acessível a colegas da mesma escola ou de uma outra, a professores, a amigos, aos pais, enfim, em rigor a todo o mundo virtual existente.
A ideia dos alunos produtores de informação não é uma ideia nem nova, nem rara. Na realidade essa é uma das tarefas de qualquer estudante, materializar de alguma forma as suas aprendizagens. As formas clássicas dessa faceta se manifestar passam pelos trabalhos escritos, ou intervenções orais.
Mas no entanto a World Wide Web oferece uma reviravolta nestes na forma de comunicar, pois em vez de apresentarem a informação num formato convencional, linear, o alunos podem agora utilizar a Web como uma ferramenta de produção para aí construírem os seus trabalhos numa estrutura hipermédia, ou seja projectos multimédia on-line com links a diversos sub-tópicos e a assuntos relacionados localizados em qualquer parte do planeta. Neste contexto as aplicações em Multimédia são pensadas para suportar diferentes métodos e estilos de ensino. A percepção visual tem um papel muito importante, formas e cores, elementos gráficos e os movimentos interactivos atraem o utilizador a navegar em diferentes espaços.
Na minha opinião, assim como são necessários pré-requisitos para a aprendizagem da leitura e da escrita, tais como conhecimentos, atitudes, comportamentos ou aptidões indispensáveis à aquisição de outros conhecimentos, que deles dependem e sem os quais não é possível adquiri-lo, também uma preparação escolar, no domínio do uso do computador, poderá ser um começo para um novo tipo alfabetização, que não se deverá separado das aprendizagens anteriormente referidas, mas antes complementá-las.
Uma sociedade em constante mudança coloca um permanente desafio ao sistema educativo. As tecnologias de informação e comunicação são um dos factores mais salientes dessa mudança acelerada, a que este sistema educativo tem de ser capaz de responder rapidamente, antecipar e mesmo promover. A perspectiva de que a vida do indivíduo se reparte em duas fases, vida escolar e vida profissional, deixou de fazer sentido no contexto actual, dado que a educação e a formação se tornaram uma necessidade constante e, em muitas situações, as pessoas têm de se submeter a nova formação e a reconversão. Por isso, o investimento nos recursos humanos é fundamental para uma economia de sucesso e para o equilíbrio social. A União Europeia apostou em tornar-se, nesta década, a economia do conhecimento mais competitiva e dinâmica a nível mundial e, para o conseguir, terá que investir fortemente nas T.I.C. e na Educação.
Ora, a integração das T.I.C. na escola pode ser uma boa oportunidade para redescobrir o prazer na aprendizagem, contribuindo para desenvolver ou fazer surgir o gosto de aprender.
Parece nos que ensinar com as T.I.C. deverá corresponder a uma prática educativa global, planeada, inserida numa ampla estratégia educativa centrada no aluno, tornando os alunos activos e criativos, renovando as formas de acesso aos conhecimentos e oferecendo novas formas de aprendizagem. A entrada das T.I.C. na educação pressupõe então que sejam desenvolvidos, em paralelo, a formação dos professores e o apetrechamento das escolas. 
É urgente definir uma nova função da escola na sociedade actual. A integração das T.I.C. no sistema educativo português requer um esforço continuado de desenvolvimento curricular, investigação e avaliação. Urge pois, que se faça da escola um local moderno onde os alunos tenham ao seu dispor, para complemento da aprendizagem, não apenas dentro da sala de aula como fora dela, um ambiente mediático idêntico ao que os rodeia no seu quotidiano extra-escolar.
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SITIOS:

-Associação Portuguesa de Telemática Educativa http://educom.sce.fct.unl.pt/educom/
-Avaliação de sites da Internet c/ fins educativos - http://www.unc.edu/cit/guides/irg-49.html 

-Biblioteca digital(IIE) http://www.iie.minedu.pt/biblioteca/index.htm 

-Instituto de Inovação Educacional - http://www.iie.min-edu.pt/ 
-Ministério da Ciência e Tecnologia - http://www.mct.pt/ 
-Portugal na Sociedade da Informação (MCT)- http://www.mct.pt/PtSocInfo/
-Recursos Multimédia (IIE)- http://www.iie.min-edu.pt/recursos/cd-mm/index.htm 

-UARTE – Unidade de apoio à Rede Telemática Educativa - http://www.uarte.mct.pt/uarte/ 
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